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Os nossos soldados 
em Paris 

Crónica citadina 

Informações chegadas de França, 
falam assim dos nossos soldados: 

Fínalmente, la consigne estlevèe: 
os jornais de Paris podem falar de 
nós, o mundo (o mundo que não 
recebe e não compreende os jor¬ 
nais do Porto e de Lisboa) pode 
saber que as tropas portuguesas 
estão em França. E aproveitando- 
se da liberdade que lhe é concedi¬ 
da ao fim de tantas recusas e de 
tantas hesitações,a imprensa de Pa¬ 
ris consagra-nos referencias extre¬ 
mamente lisongeiras. 

« Os soldados portuguêses — es,- 
creve o «Eco de Paris»—produzi¬ 
ram uma agradavel impressão em 
todos os que os viram- Com belo 
aspecto, altivos, no seu uniforme 
bleu horizon, eles não tem nada, 
mesmo nada, do militarismo ale¬ 
mão. Os oficiais, elegantes, moços 
de olhar franco, ar decidido. Falam 
quasi todos os francês e alguns com 
uma rara perfeição. Os soldados 
são vigorosos, bem equipados, re¬ 
solvidos a tomar uma parte activa 
na lucta contra o inimigo co¬ 
mum.» 

Todos quantos os viram em 
Brest, trouxeram essa impressão. 
E eles vinham duma viagem tor¬ 
mentosa de alguns dias e encontra¬ 
vam em França uma temperatura 
que muitos jamais tinham conheci- 
do.Tudo isso poderia ter concorrido 
para os deprimir, comtudo eles 
apresentavam-se de maneira a im¬ 
pressionar favoravelmente os que 
os viam. 

E’ bom que issoahise saiba. Por¬ 
que parece, que, não sei com que 
intuitos, se quiz fazer acreditar 
exactamente o contrario. Hoje, es¬ 
ses soldados, que começaram de¬ 
sembarcando em Brest no dia mais 
frio deste inverno excepcionalmen- 
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Dia festivo, verdadeiro dia de pa\ e 
amor, o dia de ÇMaio é dqqueles que mais 
gratas recordações podem deixar nos es¬ 
píritos despreocupados. 

Neste QAlgarve florido, logo pela ma¬ 
nhã, antes que o sol asseste sobre a terra 
o seu monoculo petulante, povoam-se es¬ 
tradas e caminhos e vai um arruido doi¬ 
do de«gentio,*que por montes e vales es¬ 
tuda, em alegres libações, a melhor for¬ 
ma de esconjurar os maleflcios de SM aio, 
tão antipático aos lacobricenses... 

SMaio é o mis das flores,o mês de Ma¬ 
ria, o mês é dos perfumes espirituais, o 
mês das rosas candidas nubladas de pe¬ 
jo sob os osculos apaixonados do orvalho 
lucilante. 

Este ano, o dia de SM aio teve chuva e 
o luar foi levemente nostálgico .. 

Os seus dias teem sido nublados, tris¬ 
tes... Mas ernfim... Oxalá que todas 
as nossas presadas leitoras e sisudos lei¬ 
tores tenham sabido esconjurar com as 
práticas tradicionais todos os malefícios 
deste mês... 

LYSTER FRANCO. 
■——- 

PALAVRAS 
DEJUSTIÇA 

O sr. dr. Afonso Gosta, discursando 
na catnara dos deputados em resposta 
aos «leaders» que.apreciaram a constitui¬ 
ção do novo gabinete da sua presidência, 
referindo-se ao ilustre chefe do nosso glo¬ 
rioso partido, sr. dr. Antonio José de Al¬ 
meida, proferiu as seguintes palavras dc 
uma imparcial e nitida justiça: 

Ele, orador, foi um dedicado, profundo 
e carinhoso amigo do sr. dr. Antonio José 
de Almeida, desde os tempos longínquos 
da Universidade de Coimbra onde foram 
comtemporaneos, até alguns meses depois 
da proclamação da Republica. Teve a 
desventura de se ver afastado de s. ex.a 
pela intensidade, pela violência, pelos er¬ 
ros resultantes das nossas paixões políti¬ 
cas, mas por outro lado teve a suprema 
consolação na sua vida de ter renovado 
as suas relações de amizade com o ilus¬ 
tre homem publico. Tem obrigação de 
dizer, naquele logar, do homem que pre¬ 
sidiu a urn governo dc trese meses, de 
que ele, oiador, fez parte—governo da 
União Sagrada—do-homem que tem no 

tf> rruf>\ ectão iá aclimatados e á seu Passado uma obra determinada pelo te cruel, estão ja acumaiaaos e d ,elo imcns0 amoráPatria_tcm obri. 
prova de todas as intemperies, co- 1 - 
rr.o á prova de todos os esforços 
que peçam ao seu heroísmo. A vi- 
sinhança do perigo firmou ainda 
mais em todos eles a corajosa re¬ 
solução de o afrontar. Não tenham 
duvidas: dentro de pouco tempo 
as proezas dos nossos campos de 
batalha darão vasto assunto aos 
cronistas da guerra e vasta satisfa¬ 
ção ao nosso orgulho. Como dizia 
ontem no «Temps» Mr. Jean Le- 
franc, «eles juntarão uma nova pa¬ 
gina aos seus «Lusiacjas», cujo au¬ 
tor foi um grande poeta, mas tam¬ 
bém um heroe.» 

Paris, 25 de Abril de igi7. 

Paulo Osorio. 

IMPRENSA 
xxxxxxxxxxxxx 

Alma Algarvia »- 

Completou o quinto ano da sua publi¬ 
cação esta bem redigida revista literaria 
que, sob a direcção do nosso presado 
amigo e correligionário sr. Julião Quin- 
tinha, se publica em Silves, o A Alma Al¬ 
garvia» que suspende temporariamente a 
sua publicação, reaparecerá logo que se¬ 
jam mais propícios os tempos á labuta 
da imprensa periódica, agora assoberba¬ 
da com dificuldades dc toda a especie. 

gaçáo de dizer, repete, que o sr. Anto¬ 
nio José de Almeida encarna uma grande 
força nacional, (o.Apoiados]. 

O sr. dr. Antonio José de Almeida, se¬ 
ria em todo a pirte dq mundo um ho¬ 
mem respeitado, estimado e admirado. 
(Apoiados. Muito bem). 

S. ex.a ajudou triunfante a preparar o 
país no combate contra a monarquia, aju¬ 
dou a consolidar a Republica saida do mo¬ 
vimento glorioso de 5 de Outubro, e ago¬ 
ra colabora, por uma maneira, forte e 
eficaz na de‘eza dos altos interesses na¬ 
cionais. (Muitos apoiados). Apezar do 
seu precário estado de saude, s. ex.a não 
deixou um instante de dar ao país todo o 
seu esforço e sacrifício; mantendo-se in¬ 
trepidamente no governo num periodo 
como este de guerra, em que se pode 
haver a satisfação e alegria de cumprir o 
dever, é preciso contar principalmentc 
com toda a especie dc dificuldades. O 
país deve-lhe, pois, a sua homenagem. 
(Apoiados). Desejaria que o sr. dr. Anto¬ 
nio José de Almeida ou algum dos seus 
correligionários fizessem parte çlo nosso 
governo para mais vivamente acentuar a 
União Sagrada, mas s. ex.a por motivos 
que largamente expoz, observou que aos 
proprios interesses nacionais, convinha 
mais que o governo se formasse com um 
só partido para ler maior unidade e in¬ 
tensidade de acção, prometendo-lhe a sua 
solidariedade e afirmando categoricamen¬ 
te que a União Sagrada não só se não 
desfaria, mas ainda mais se revigoraria 
nas horas cada dia mais se difíceis que a 
Patria atravessa e em que tantos filhos 
estão prestes a entrar em combates tre¬ 

mendos que a guerra tem desencandcado 
sobre a humanidade inteira. 

(De *0 Sul). 
----——-- 

Revolucionários 
Eis os uomes dos viote inventores que, 

na opinião do Carnegie, revolucionaram o 
mundo: 

«Guteubergue.=Gravador alemão, que 
inventou os caracteres movei3 da imprensa 
e o prelo para imprimir. 

«Volta»—Fisico ifalino, que construiu a 
primeira pilha elétrica e descobriu a ele- 
ctricidade diuamica. 

«Papiu».—Fisico francês, que descobriu 
e aplicou a força elástica do vapor. 

«Monlgolphier».—Fabricantes de papel, 
fraocêses, que iuvenlaram os globos aeros- 
taticos. Aqui o famoso milionário pareceu 
desconhecer a obra do português Bartolo- 
meu de Gusmão, que precedeu as eípe- 
rieneias daqueles, 

«Walt.—Mecânico escocês, que tornou 
completameuie automática a máquina de va¬ 
por. 

Arkwright-Iuvenlor da máquina de Gaçãn, 
que substituiu a velha roca e o fuso. 

«Jacquard.—Tecelão de Lion, que cons¬ 
truiu o Icar ainda boje em uso, embora 
muito aperfeiçoado. 

«Lamarck.—Naturalista francês que ela¬ 
borou a teoria do transfonnismo universal, 
a qual depois serviu de base aos estudos 
do grande Darvrinv 

«Joníírouy (marquês de).—Fisico francês, 
que concebeu a idéa de aplicar o vapor á 
navegação, mais tarde lavada á pratica por 
FuIIod. 

«Janoer».—Médico inglês que descobriu 
a vacina conlra a varíola. 

«Lavoisier.—Verdadeiro criador da quí¬ 
mica moderna, guilholiuado em França du¬ 
rante a época do Terror em 1794. 

«Morse.—Piutor e escultor americano, 
que dedicando-se á3 investigações seientifl- 
cas, inventou o telégrafo electro-maguéti- 
co. 

«Lebon».—Eugenhôiro francês, que apli 
cou á iluminação o gaz extraído da hulha. 

«Stepheusou.—Engenheiro inglês, inven¬ 
tor da locomotiva. 

«Besser».—Engenheiro inglês, que in¬ 
ventou o transformador do aço e revulucio- 
nou a industria metalúrgica. 

«Morton».—Medico inglês, que descobriu 
as prooriedades anestésicas do éter. 

«Pasleur.—Sábio francês, que descobriu 
» vacina anti-rábica e a acção dos micró¬ 
bios nas fermentações, putrefações e enfer¬ 
midades infeciosas. 

«Edisson.—Engenheiro americano, que 
inventou o fonografo, o cinematógrafo e a 
tampada, de iucandescendencia. 

«Marconi».—Fisico italiano, que invonlou 
o Ulégrafo sem fios,baseado nas ondas her¬ 
tzianas. 

«Mouilard».—Naturalista fraucês, que de¬ 
terminou as leis do vôo das aves e cons¬ 
truiu o primeiro aeroplano que sulcou os 
ares. 

LEOTE DO REGO 
Consta que se efectuará no proximo 

dia i3 a conferencia patriótica pelo che¬ 
fe da divisão naval portuguésa, sr. Leote 
do Rego. 

Já regre*ssou a Faro o nosso presado 
amigo e colega sr. Luiz Mascarenhas, di¬ 
gno Director do «Algarve». 

Exposição de Arte 
Efectua-se hoje, no salão do Lethes, 

pelas 12 horas, a inauguração solene da 
Exposição de Arte promovida pelos srs. 
Lyster Franco, Raul Carneiro, Carlos 
Porfino e Jorge Barradas. 

A visita da Imprensa, que procede o 
acto inaugural, teve de ser também mar¬ 
cada para hoje, das 11 horas em diante, 
em consequência do atrazo da instalação 
do certamen, que tanto interesse está des¬ 
pertando entre nós. 

O grupo de gentis Senhoras, que sob 
a presidência da Senhora JD. Ana de Bi- 
var Cumano, se propõe a fazer a venda 
de flores e a superintender na admissão 
de entradas, cujo pruducto reverte a favor 
do Hospital da Misericórdia desta cida¬ 
de, conta obter um grande exito da par¬ 
te do publico, secundando assim valiosa¬ 
mente a iniciativa dos expositores. 

0“ 

a i 
que precisem de comprar um boro relogio 
ou uro bonito objecto de ouro ou de prata, 
por preço barato, dingirem-se ao uovo es¬ 
tabelecimento de ourivesaria e relojoaria do 
sr. João Verissiroo Pinto Lopes, na rua D. 
Francisco Gomes, n.° 45 de esta cidade. 

O proprietário daquela casa também 
compra ouro e praia usada; e garante a 
boa execução de coucertos em ouro, prata, 

,e relogios. 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 

A GUERRA 
A barbarie alemã 

O ministro dós estrangeiros comunica 
os actos de devastação cometidos pelos 
alemães em territórios invadidos e diz que 
o governo francês se dirigiu aos seus re¬ 
presentantes nos paises neutrais encarre¬ 
gando-os de formular o seu protesto. Diz 
que nenhuma razão militar explica a des¬ 
truição sistemática das povoações, a'pro- 
fanaçãodosmuseus artísticos, o despojo de 
templos,o saque e incêndio das cidades.As 
arvores írutiferas são inutilisadas para a 
produção futura. Os poços são envene¬ 
nados Também protesta contra o saque 
dos cofres dos Bancos. As companhias 
foram roubadas os titulos das dividas rou¬ 
bados os titulos das dividas guardados 
nas casas bancarias. Roga-se aos gover¬ 
nos neutrais que previnam os seus Ban¬ 
cos contra toda a operação proposta por 
entidades particulares alemãs antes de 
justificar a procedência dos valores. Esta 
comunicação é assignada por M. Ribot. 

Influencia alemã 

Telegrafam de New York que se recé- 
bem informes alarmantes diariamente do 
México que bastam para dissipar os últi¬ 
mos optimismos. Dizem que no México 
se forma um exercito de i5o a 200 mil 
alemães. A noticia está plenamente con¬ 
firmada. A influencia alemã, tanto mili¬ 
tar como financeira, domina a acção me¬ 
xicana. 

- ——-—. 
Um benemérito 

Ainda não ha um ano que a Italia e to¬ 
do o mundo scientifico festejavam, em 
Pisa, o ctncOentario da invenção do 
«dinamo» na pessoa do grande e modes¬ 
to scientista Antonio Pacinoti, e ha dias 
o telegrafo noticiou a sua morte. 

Desapareceu da scena do mundo um 
patriarca da sciencia, um benemerito da 
civilisação. 

Ha cincoenta anos, Pacinoti era um 
estudantito da Universidade dé Pisa; e 
construía e experimentava o primeiro «di¬ 
namo» e o primeiro motor electrico. 

Com a sua pilha, Volta creou uma no¬ 
va sciencia; Pacinoti marcou a segunda 
étape duma obra colossal do engenho hu¬ 
mano que Galdeu Ferraris.continuou, rea- 
lisando o transporte da energia electrica 
a grandes distancias, e que Marconi pro- 
seguiu, demonstrando que a electricida- 
de' najsceu como dominadora dos espaços 
infinitos. 

Pacinoti, Volta, Ferrais e Marconi são 
quatro nomes profundamente italianos, 
que marcam as quatros étapes funda¬ 
mentais de uma sciencia que mudou a 
face do mundo. 

Pacinoti, resolvendo o problema de 
transformar a força mecanica em ener¬ 
gia electrica, produzindo correntes conti¬ 
nuas, conquistou a imortalidade 

Podia ser milionário, se quizesse se 
tivesse registado a propriedade da sua 
descoberta, mas fez presente dela, gene¬ 
rosamente, á industria, preferindo conti¬ 
nuar a ser professor da Universidade de 
Pisa, sua cidade natal. 

O soverno nomeou-o senador. 

Entre os caracteristicos pregões de Lis¬ 
boa é bem conhecido: Quem quer ostras, 
ostras! lançado por pobres pescadores 
que vendem, ao preço ínfimo de tres cen¬ 
tavos por duzia, o mais rico molusco, o 
mais saboroso, o mais alimentício com 
que a pródiga Natureza dotou as nossas 
aguas. Apesar da baratesa, poucas pes¬ 
soas comem ostras em Lisboa. A falta 
de uso, o receio de que o molusco venha 
inquinado (é proibido apanhar ostras na 
margem norte do Tejo), e talvez o não 
ser moda, todas serão razões para 9 pe¬ 
queníssimo desenvolvimento do consumo 
das ostras, desse alimento substancial e 
perfeito que nos restaurantes das gran¬ 
des cidades estrangeiras se paga caríssimo 
e se consome em quantidades extraordi¬ 
nárias. 

Convém distinguir: ha ostras e ostras.' 
Nas costas e rios de Portugal existam mi¬ 
lhões e milhões de ostras; mas em Por¬ 
tugal não ha ostreicultura. A ostra do 
homem do pregão é o produto tal como 
a Natureza o criou, bravio digamos as- ' 
sim,sem elegancia na aparência da concha, 
sem qualidades aperfeiçoadas pela selc- 
cção. A ostra dosYestaurantes de Londres 
ou de Paris é o resultado do trabalho 
persistente do ostreicullor, selecionando» 
aperfeiçoando o que a Natureza criou, 
tratando nos parques o precioso molus¬ 
co, desde que ele é expelido na conciia- 
mãe até que se remete ao consumidor, 
com cuidados e carinhos comparáveis 
aos empregados na sericultura, trabalhos 
quase todos feitos por mulheres e mes¬ 
mo por crianças, pois não exigem for¬ 
ça mas simplesmente delicadeza. São 
assim, entre outeos, os famosos parque» 
de Arcachon, donde sáem, para todos os 
departamentos da França, ostras, acon¬ 
dicionadas cm elegantes cestmhas, que 
constituem o mais delicado presente que 
se pode oferecer a uma bôa dona de ca¬ 
sa. 

Das ostras de Portugal suspeitava-se 
que eram abundantes,mas dizia-se também 
que eram dc inferior qualidade.Tentativa» 
de ostreicultura, algumas houve; mas, por 
causas meramente ocasionais, não deram 
resultado apreciável. Tudo quanto respei¬ 
tava ás ostras de Portugal era muito in¬ 
certo; e, em compensação, julgavam-se 
exactas certas noções que mais tarde se 
verificou serem erradas. Não havia os¬ 
treicultura e das ostras naturais poucas 
pessoas as compravam ao pobre pescador 
do pregão. 

Em julho de 1912, sendo ministro da 
marinha o sr. dr. Femandes Costa, pu- 
biicou-se uma portaria nomeando uma 
Comissão para estudar o assunto, primei¬ 
ramente restrito á bacía do Tejo, e de¬ 
pois ampliado a todas as costas e rios de 
Portugal, onde porventura existissem ou 
tivessem existido bancos naturais de os¬ 
tras. O fim principal indicado á Comissão 
era o de fazer como que o inventario da 
existência dos bancos e seguidamente pro¬ 
por o que se lhe afigurasse necessário pa¬ 
ra o aproveitamento dessa riquesa natural. 

A Comissão trabalhou desde logo e 
apresentou dois desenvolvidos relatórios: 
o primeiro em 22 de Maio de igi3 e o 
segundo em 22 de Março do corrente 
ano. Foram esses relatórios publicados 
nos Anais de Marinha, e encerram noti¬ 
cias do mais alto interesse. 

Em primeiro lugar caiu por terra, de- 
fimtivamente, a lenda da ostra portugue¬ 
sa e da ostra francesa. A chamada ostra 
portuguésa nem é originaria nem exclusi¬ 
va de Portugal; a chamada ostra france¬ 
sa existe, em estado natural, tanto em 
Portugal como em França, onde aliás 
não é exclusiva. 

Em segundo lugar verificou-se, que 
existem, naturalmente, em Portugal, pe¬ 
lo menos seis especies de ostras: cochlear, 
stentina, cauadiensis, edulisangulata, 
virginica. As tres ultimas são as indus- 
tnalmente aproveitavei*; a edulis é a cha¬ 
mada francesa; a angulata é a chamada 
portuguésa, e susceptivel de se apeefeiço- 
ar pela cultura, de inodo a fornecer uo> 
produto tão saboroso e tão alimentício co¬ 
mo a edulis. 

Mas a verificação mais notável foi a que 
se refere á extraordioarissima abundancia 
de bancos naturais dè ostras existente» 
cm Portugal, abandonados, inexplorados 
ou o que é peior, desvastados inconscien- 
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'emente e muitos deles desconhecidos até 
hoje.. Exjjtet.n j?rincipatiTieme esses b«p* 
cos.np-Sacia d ) Tejo ( nargeoi-esquerda),', 
na do Sado e MarlteCa, r>o r‘o ‘Mira. ri1»' 
ria J.e Alv^r e nas eust..s do Algarve São 
na hões de ostras, informe', fiia> en ex 
celenes condições de vitili <ade. que ape¬ 
nas esperam auxilio do Est.do regulanien- 
taçS»\ .adequada e. iniciativa dos particu¬ 
lar s -pu* constituírem una riquíssima 
fonte d comercio, interna e sobre tudo 
exr-rno. 

N5o permite o espaço, concedido a es¬ 
ta íoticia, dar -grande desenvolvimento 
sobre o assunto. Por1 isso terminaremos 
com o seguinte resump dos Bfincos natu¬ 
rais de ostras em Portugal, extraído dos 
dois relatórios acima citados. 

Alvôr—Existem espalhadas por toda a 
ria lindeis exemplares de ostra edulis, mui¬ 
to semelhantes ás apreciadas ostras zélari- 
desax e de Gancále, em frente dé Alvôr, rio 
Vergai ou Vergão, no Vau, Espargueira e 
Rocha. Na extensa zona do Vale de Lama 
ha gr-nde quantidade de ostras da especie 
angulata. Fóra da barra e moiro pro¬ 
ximo, a ioo ou i5o metros da foz do rio 
fõruío de areia e cascalho em 1.5 a 2 bra¬ 
ças. existem exemplares de ostras edulis. 

Na zona dos fundos ate Portimão ha 
bastante acumulações de ostras, não cons¬ 
tituindo propriamente bancos. 

Portimão—No. Sitio da Velha das Cas¬ 
tanhas e Nossa Senhora do Rosário ha 
um extenso bancoj sempre coberto com 
2 ou 2,5 braças de agua sobre cie, cujos 
exemplares se verificou pertencerem á es¬ 
pecie angulata. No sitio do Pragal e Ca¬ 
sa da Saioia ha pequenos bancos de os¬ 
tras. Na Ribeira da Boina em toda a sua 
extensão, onde em tempo era frequente 
encontrar.grandes quantidades de ostras, 
hoje são raríssimas, parecendo terem per¬ 
tencido os exemplares i especie stentina. 

Junto ás pedras das ruinas do antigo 
convento de S. Francisco e r.o sitio do 
moinho da Espada existiu em tempos 
um banco de ostras dc relativa importân¬ 
cia, as quais, segundo as informações for¬ 
necidas, pertenciam ás especies stentina 
c edulis; hoje poucos ou nenhuns Vestígi¬ 
os se encontram da sua existência. Fóra 
da barra, proximo dos locais onde lançam 
as armações da sardinha e de atum, ha 
diferentes acumulações de ostras, espa¬ 
lhadas pelo fundo. 

Faro e Olhão— Em toda a ria que é 
muito extensa, no labirinto formado pela 
intrincada rede de canais e canaletes, en¬ 
tre sapais por vezes exteosissimos e mui¬ 
to ricos, existem exemplares dispersos de 
ostras edulis, angulata,c nalguns esteiros 
enorme quantidade de carcanholas. 

Um dos melhores locais da ria de Fa¬ 
ro é o Esteiro dos Paus, onde se tecm 
feito experiências e estudos para o desen- 
võlvimento da industria ostreicola. 

Fóra da barra do Ancão,.em trente de 
Quprteira, a 4 milhas de distancia da li¬ 
nha da costa, existem ern 21 c 22 braças 
de fundo os grandes bancos conhecidos 
pelo nome de Cabeço de Camara e Mar 
do, Levante, o primeiro dos quais tem 
mais de ,5. kilometros de comprimento por 
cerca de 2 kilometros de largura, bancos 
esses que foram dragados em toda a-sua 
extensão durante dois dias, pertencendo 
os exemplares obtidos pela dragagem á 
especie angulata. Em frente de Albufei¬ 
ra consta existir um banco dc ostras, cu¬ 
ja posição não está ainda determinada; di¬ 
zem no çntanto os pescadores que é abun¬ 
dante em ostras. Também segundo infor¬ 
maram os pescadores, em tempos existiu 
em frente da barra do Ancão um exten¬ 
so banco de ostras que foi intensivamen- 
te explorado; hoje apenas restam vestigi- 
os da sua existência. 

Muitos outros bancos e coroas existem 
etrr toda a costa, mais ou menos distan¬ 
tes da terra, mas a sua situação só pode¬ 
rá ser verificada quando ali se fizerem 
sondagens para a coníecçao da carta Jito- 
logiça, a que se está procedendo nas cos¬ 
tas do continente. 

Tavir a—Na Praça Larga, Ponta do 
Espigão, defronte e bastante para o sul 
da povoação de Santa Luzia, ate próxi¬ 
mo da barra da Fuzeta, ha, no fundo da 
ria e espalhados pelos sapais, grandes 
quantidades de ostras, as quais, tendo 
sido dragadas do fundo, se reconheceu 
pertencerem á especie angulata, suceden¬ 
do outro tanto junto das Cabanas, Forte 
da Conceição e nos sítios do Altar e da 
Mama Gorda, onde misturadas com as 
ostras da especie angulata, se encontram 
grandes quantidades Ue carcanholas. 

A partir da Barroquinha até ao Lacem 
proximo já da barra de Tavira, e nas ime¬ 
diações de Caceia, ha muitos exemplares 
de ostras edulis e de carcanholhas, sen¬ 
do extremamente raros os espeçimens de 
ostra angulata. 

Nas alturas do Cabeço,proximo do Mon¬ 
te Gordo, ha, longe da costa e em fundos 
de 8 braças, alguns bancos de ostras,cuja 
posição não está bem determinada, não 
sabendo os pescadores mais conhecedores 
da localidade definir a sua posição. 

Guadiana—Ha coroas e acumulações 
de ostras, bem como exemplares disper¬ 
sos por diferentes pontos das margens 
do rio Guadiana, mas não se tecm exa¬ 
minado pelo receio de estarem inquina¬ 
das de sais de cobre, provenientes das 
aguas empregadas na laboraçâo du Mina 
de S. Domingos que frequenternente são 
despejadas para 0 rio. 
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FUTURISMO 

OEHTS 
BELA S-L £ TftAS 

Açucena florida, meu pensar em ti dialba-me 
no espirito u ambição louca de aleciínar palavras 
que te náo fcjgp mas que seria feliz dizendo-Te. 

Beijos brancos e botões de ouro a florir, nem 
escarninhos da rouxidão dos cravos e do amare¬ 
lo pálido das rosas nascentes... 

longe das urzes, só um anseio adeja em vol¬ 
ta de mim, roçando no meu espirito suas niveas 
azas esperant nas: 

Que, sob o luzir nmoravel do teu olhar negro, 
o trévo reconciliante ascenda florido e lindo, en¬ 
tre papoilas rostas nas órlas de relra do lago 
Porvir I... 

1BLA. 

ALELUIA 
Ao «futurista» Nesso 

Porque eu sinto no cérebro, a raiva por 
tudo quanto nati caminha. 

0 progresso arde-me na alma em resonan- 
cias incandescentes. 

Gloria ao ranger do meu cerebro! 
Marta ! Marta ! 

A minha ansia de 16 morder, embriaga-me ! 

Santos... lírios... 
Malditos; já não me vibram. 
Tenho uivos de. desespero, por tudo 0 que 

me rodeia. Nada me possui. 0 tedio em mim 
exprime-se pelos outros. São todos, fumo do 
meu dtspreso. . 

E 0 riso dos imbecis. 
E as lagrimas das minhas amantes. 
E a morte dos outros. 
E a vida de mim mesmo. 
E tudo quanto vive. 
E tudo quanto morre. 
E 0 meu despreso por tudo. 

Gloria ! Gloria! 
Offajo 

•En sol odlnn 
Quero-mo sentir na alma das grandes der¬ 

rotas. das grandes lutas, na febre dos que se 
vingam. 

E a minha alma de vertigem, essa, que eu 
mais odeio! 

Quero me no grande odio dos famintos, dos 
desgraçados; na furia das tempestades; no 
ranger de todas as maquinas de tortura. 

E a carne nevoenta dos mistérios-, e 0 ca¬ 
minhar do mundo paru a morte; e a gloria 
dos que não teem ninguetn; e a luta dos que 
não teem um carinho; e a felicidade dos que 
se despedaçam; e 0 tedio dos que teem amôr; 
e a chatice dos que são ricos; e a carne das 
mulheres vendidas; e os beijos das virgens, ea 
vertigem da velocidade; e tudo quanto é belo 
e de que eu não gosto; e tudo quanto é horrí¬ 
vel e que eu aborreço; e tudo quanto eu sin¬ 
to e que me enfastia; e tudo quanto os outros 
sentem e que eu odeio. 

E todos os que teem família; e todos os 
abandonados; e: tudo, tudo, eu quero-me em 
tudo e eu odeio tudo 1 

Quero-me na alma de tonos os criminosos; 
quero-me nos beijos das Itelairas; quero-me na 
vertigem do oiro; quero-me nos preberlidos; e 
na febre dos condenados á morte; e na gloria 
dos grandes artistas; e 1.0 rodopiar dos eli- 
ces dos grandes transatlânticos; e na vida das 
grandes descobertas; e na vertigem dos gran-. 
des heróis; e na ansia doy futuristas, c cm to¬ 
das as cores de lodos os quadros; e em Ilido 
0 que eu não vejo; e em túdb 0 que não há e 
que não possa haver; e a minha raiva é tan¬ 
ta e a minha ansia rasga-se tão negra queo 
meu cerebro se esmaga, em frente de tanta 
gloria ! 

E eu quero morder os teus seios; eu quero 
rasgar-te a carne; eu quero que morras nas 
minhas garras insacioveis de Cúr ! 

Resvalam-me em rodopio os ciúmes de todos 
os amantes; as estrelas de todos os mundos; 
os crimes, os grandes crimes, de lodos os tem¬ 
pos; os anúncios de lodos os jornais: 

Excellcnt scrvico-Tublo d’liO- 
to and «a Ia curte* 

Telefono 1015 
(Ao Oats «lo Sodré) 

0 desespero de todos os atraiçoados; as mal¬ 
dições de todos os desesperados; as imprecações 
de todos os vendidos; a morte de lodos os so¬ 
nhos; e tudo 0 que 6 Beleza e tudo 0 que é 
horror; e tudo 0 que t meu; e tudo 0 que é 
dos outros e que eu não sei sentir e que eu não 
quero sentir ! 

IIORA CIO. 

tdCR/FTEã MU I 
A ibn-Amar | A‘ Esfinge do meu Sonho 

Pensamentos co• iémhisns aveludam-se em li¬ 
lás saudação ao rtculpiitm nus fauces incertas 
iu Vácuo Teu vulto idialisado pela febre do meu 
sentir! v , 

E são catadupas de Luz gargalhando em 
vertigem pelo Espaça stlenqoso e negro!...- 

A família Arriaga 
A família Arriaga manifestou ao governo 

desejos, que foram satisfeitos, de pagar as 
despesas com 0 modesto funeral que foi fei¬ 
to ao seu ilustre chefe, embora 0 Congres¬ 
so houvesse votado os funerais nacionais. 
Ouiro sim a sr.a D. Lucrecia Arriaga, ilus¬ 
tre viuva do eminente cidadão, sabeudo que 
0 sr. dr. Antouio José de Almeida tencio¬ 
nava apresentar ao Congresso uma propos¬ 
ta de lei para que lhe fosse conferida uma 
peusão, mauiiestou 0 desejo de que tai pen¬ 
são não fosse votada, preferindo ficar redu¬ 
zida a modéstia dos seus haveres. 

Sob 0 açoite fusligante do Infortúnio—ve¬ 
lho abutre roedor de Almas ardidas em des¬ 
ventura,—0 grande ar triste das casas tris¬ 
tes alfineta meus olhos!... 

Mas surgem os Jardins inlerslelares do Em¬ 
píreo, se penso em Til... 

Nas calcinações alucinantes da Insónia,ás 
horas mortas em que 0 Tempo morre para a 
Vida ressurgindo no Sonho, entre penumbras 
irascweias, visiono Tua carne dourada, adi- 
vinho-Lhe maciêsas setineas e—fira escades- 
cida!,—perturbam-me lucilanles Teus perfu¬ 
mes astrais!... 

Estrelas são flores do Céu; Tu—deslumbra¬ 
mento t—Flor entre as flores ! 

Em sonhos escuto 0 balbuciar-caricia da 
roupa que Te veste e que ao cingir-Te a es¬ 
belte: da Fôrma com suas brandas mãos te¬ 
cidas 1 sem tastn, se quebra toda em piégas, 
risos de curva traduzindo extenuamentos de 
adoração amorosa ! 

E a Inveja, voando sobre 0 corsel do Ins¬ 
tinto, vem derramar em meu espirito todo 0 
calico amargo da Raiva! 

...em odeio as sedas aereas dos Teus ki- 
monos nipó/ncos e os flóculos espumantes das 
rendas que filigranam neve de prata sobre a 
Tua carne dourada!... 

ForlOy IV—1917. 
VIVINO. 

A Vivino 

Nas almas mais puras, em colunas arri- 
piaules, descobri eslrumeiras. Gerei um 
horror de croaiuras em gargalhadas hila¬ 
riantes. Descarreguei do friso austeras vir¬ 
tudes com habilidades e boas práticas. De 
esçorretteias e torpezas vi 0 mundo cheio ! 

Laucei-me uo meu fadai iu em companhia 
de Patrícias Para 0 crime derivam lobos ! 
Esverdinltada prostituição ! Da cubiça san¬ 
grenta arrastei velhos e novos em perfeiio 
acordo! 

0 Crime é feroz I A Itaiva é a Vaidade 
empavonadal A Loucura delituosa é 0 Juizo 
Perfeito I 15 na cisterna maléfica e mons¬ 
truosa da Aberração reutiem-se estes dois 
veneuos !. . 

Horror ! Horror! 
Oh ! Sociedade degenerada I Porque não 

serás capaz de te elevares ao culto da no¬ 
ção pura, da poçãp-hime, do Dever Mo¬ 
ral ? 

Oh I Discipliua Soberana, que subjugas 
as vontades, Sugestão perturbadora da Om¬ 
nipotência truauesca ! Vieios e Prazeres a 
rirem ao redor dos aflitos e famintos ! Gar¬ 
galhadas casadas com suspiros ! Lagrimas 
cosidas em embriaguès J 

Dospreso I Despreso f 
15 se ua Existência nada ha que possa 

subjugar, entravar 0 Vicio, expressão do 
Mal, consideremos a Vida um simples, um 
horrível, um detestável bolôr 1 

Porto, VI—1917. 
A. de Queiroz. 

iPTOim ?miL 
A Vivino 

No insípido Gimkhana do Tempo sportiza 
a Existência. 

.. .0 sol põe indecisões douradas nas plu¬ 
mas verdes das arvores... 

0 Tédio e 0 Desalento cortam 0 ar com 
golpes de boxe; a Vaidade futebnliza, bru¬ 
tal, pontapedeando a bóla Estimulo . 

Em plastron branco e mascara de ouro 
a rir ao sol faiscações luminantes, a Ale¬ 
gria cruza florêVe toledauo com 0 cavaleiro 
Tristeza, de rosto velado em lutof... 

o Incitada pela Maldade,a Ignorância quere 
roubar á Sabedoria seu disco argentino de 
arremeço... 

Aspirações louras jogam 0 tennis. 
Ólbo. 0 Despreso empresta-me 0 seu bi¬ 

nóculo astuto e um enorme «spleen» afas¬ 
ta-me do Gimkhana do Tempo f 

Meu pensamento segue em vertigem, 
através 0 Espaço, no vefóz, auto inovei Indi¬ 
ferença. 

Hurrah pelas grandes velocidades f 
Porto, 28 de Abril 4917. 

Kernoc. 
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POESIA 

HEALíSMO... 
0 olhar com que ela fita 

E’ como a agua infinita 

Que se vê além no Mar. 
Não revela dôr nem maguas 
E, tal como a luz das aguas, 

Não se pode retratar... 

0 geito do seu cabeio 
— Quem pudêra descreve-lo— 
0 brilho, a graça que tem / 
Que talento na pintura 

P’ra lhe pôr a gama escura, 
Difictl de achar também. 

E’ um milagre de esforço 
Achar-lhe. a curva do dôrso, 
Do collo a curva ligeira: 

Têm a fuga serpentina 
Do trigo, quando se inclina 

Sob 0 ramo da amendoeira. 

— Tomar—1917. 

0 pé, com que, leve, pisa 

E’ duma fôrma precisa, 
Bast ido prà sustentar. 
— Quem déra escutar a rua 
P’ra ouvir se ela flutua, 

Ou se, em fim, aquilo é andar. 

A bôfif1, com que da fala, 
E’ breve fructo que estala 
Ao sabôr da viração: 

Mus ns palavras que gèra 

Saber-lhe 0 timbre quem déra, 
Achar-lhe 0 diapasão... 

Um senp-deus a amaria. 

Comtudò, eu notei um dia 
0 que a anda a namorar. 
Não me custa descreve-lo... 

Os meus amigos vão vê-lo: 
—E’ um estúpido vulgar I 

J. BRAK-LAMY. 

PBO SA 

MADRIGAIS EM PRÓS A 

nmmm 

Um sonho encantador, lindo como uma 
libelula aurifulgente, fez-me regressar ao 
Passado, transpondo comigo todas as ida¬ 
des percorridas pela Historia. 

Sob a tumultuaria agitação em que, 
através dos tempos, tem decorrido a vida 
humana, depois de presenciarmos inúme¬ 
ras tragédias, detivemo-nos no Golgota e 
o meu sonho lindo mostrou-me,crucificado, 
o Heroc sublime da redenção da Huma¬ 
nidade ... 

Sonhando, assisti ao cruciante martírio 
do Homem Deus, vi agonisar o boníssi¬ 
mo Rabi de Galiléa e ouvi o lastimoso clá- 
rhôr das santas mulheres ao contemplarem 
as gotas rutilantes, como pequeninos ru- 
bins, do precioso sangue do Justo ! 

A soldadesca brutal e a turba vinolen- 
ta escarneciam-no, dirigiam-lhé pungentis-- 
simos sarcasmos, mas Ele,—o olhar lumi¬ 
noso erguido numa contemplação derra¬ 
deira,—parecia abranger as profundezas 
do Infinito! 

Umá bondade imensa, indisivel, unica, 
irradiava dos seus olhos divinos; todavia, 
deviam ser cruçificiantissimas as suas do¬ 
res... 

Ele, porém, suportava-as traquilo, se¬ 
reno, confiado no supremo triunfo I... 

Dir-se-ía, aquele esvaiar de uma tão 
valiosa existência, um lindo sol poente 
colorindo com a policromia dos seus der¬ 
radeiros raios a terra saudosa e triste. 

Isto nem vida perece, 
que nenhuma coisa tive 
de que a dôr me não viesse: 
como o viver aborrece 
a quem na desgraça vive I 

Julio Dantas. 

Vi toldar-se o céu, repentinamente e o 
sólo cavar-se em hiantes precipios... 

A meus olhos maravilhados, rasgou-se 
o véu do Templo, resurgiram muitos su¬ 
pliciados inocentes e dispersou, ululante 
e raivosa, a turba desgrenhada !. . 

Mas todos estes prodígios não lograram 
desvanecer em meu espirito a impressão 
produzida pela augusta serenidade do ex¬ 
pirar de Jesus ! 

Que divina tranquilidade ! 
Que harmonia suprema nas linhas pu¬ 

ríssimas da fronte do iluminado Pensa¬ 
dor !... 

Ao imaginar-vos, Senhora minha, tão 
linda e graciosa, no ignorado socego do 
vosso lar, nesse misterioso ambiente em 
que a vossa formosura resplandece entre 
sedas brilhantes e perfumes subtilíssimos, 
é que consegui compreender toda a estra¬ 
nha significação do meu sonho mistico... 

E, triste, muito triste, pensei comigo: 
—Oh! minhas esperanças, lindas fi¬ 

cções idialisadas por luminosos sonhos 
que um olhar de Mulher vitalisou; imagl1 
narias flores que de dia a dia ides fene¬ 
cendo, como me recordais, em vosso se¬ 
reno expirar, a tranquila agonia de Cris¬ 
to !... 

LYSTER FRANCO. 

Turismo 
Em mn dos seus brilhantes artigos, pu¬ 

blicado no «Século» da noite, 0 sr. dr. Au¬ 
gusto de Castro uotava que 0 bordão a que 
sé arrimava agora a nossa preguiça <jè ini¬ 
ciativa e de ar.ção era 0 de deixar tudo pa¬ 
ra depois da guerra. 

Ora a verdade é que nos paizes que des¬ 
de 0 principio dessa calamidade se eolro- 
thocaram em batalhas tremeudas, lendo do 
canalizar para a luta a ferro e fogo 0 me¬ 
lhor do sua acrividade e da sua paixão,nes¬ 
ses mesmos paizes, apesar dessa absorpção 
de forças ainda se conseguiu desviar enor¬ 
mes euergús para a cousirução economica 
que ó indispensável preparar para pôr ern 
jogo logo que surja a aurora da Paz. 

A própria Alemanha tem euchidò depósi¬ 
tos enormes de produtos iudustriais e pre¬ 
parado nos seus estaleiros graúdo uuutero 
do embarcações, para in.uudar os mercados 
com os seus artigos de comercio logo quo 
os portos se lhes possam abrir á expansão 
da sua vida mercantil. 

A França, a Iugjaterra, a Italia, lodos os 
paizes quo lutam ha ires auos pela dqfesa 
da própria exiateucia, .estão preparauílo ha 
muito 0 seu futuro ecouomico pois bem sa¬ 
bem que a guerra, apesar da sua intensi¬ 
dade iremeuda, é apeuas um episodio reiati- 
vameute efumero. 

Ha de passar, e «obre um montão de ruí¬ 
nas que dejxar, ha de edificar-se uma civi- 
lisaçio, mais forU t mais bela. 

Entre nós não parece haver nitida co 
preeusao de que deveremos preparar-r 
cora toda a urgência para estabelecei 
nossa tenda nos araiais da Paz'. 

E ainda ha dias um amigo meu me diz 
a proposilo dos Postos, de informação no . 
trangeiro, em auxilio do turismo e em j 
ral da vida economica de Portugal, que b 
taria estabelece-los qaaDdo se pudesse 1 
claro uo horisnnte internacional. 

Engano ! Isso seria um erro imperdoav 
Agora, com a maxima urgeucia, sem pet 
ue tempo, é que se deve começar esse t 
bailio de mealculavel valor, para a uuí 
vida economica. 

E’ necessário que quando a guerra a 
bur—e a sua duração parece quo será c 
ta,—jà toda a gente saiba que ha,porexe 
pio, em Paris, um posto de informaç 
aonde os «turistes» encontrarão todos 
elementos indispensáveis para virem ao u 
so pais, e onde os nossos comerciantes 
conirem uma base para elucidação so 
colocaçao e obtenção de produtos. 

Um _ pais como 0 nosso com tão bt 
condições naturais, tem obrigação de fa 
do turismo uma base impurtaute da 
prosperidade. 

Assim todos se convençam disto e co 
guem a sua boa vontade com 0 pátrio 
esforço que ueste sentido teem empr^ 
a Sociedade Propaganda de Portugal0 
Loncelho de Turismo. 

Abril. 4917. Do Diário de Noticias. 
Padua Franc 



O KBULDO 

uOHeraldo„©m Saboia 
B«i4 i proceder-** ao 4«svio 4a «atrada 

d* Rosal, coudu? a esta po*oaçl<*, no 
aitin deanmiaado a «Portela dos Alfaiates», 
melhoramento exte, de capital impnrtaocia 
para os pinos desla freguesia. Aqui louva¬ 
mos o» iniciadores de tão uiil, quão impor¬ 
tante melhoramento. 

—Ae que uos imformam.vão bastante adi¬ 
antados os trabalhos de construção, da es¬ 
trada, qne ha-de ligar, Moncbique coiu a 
estação de Saboia, teudo l)â dias, aqui de¬ 
sembarcado grande quautidade de pessoal 
e materiar de construção, para ali. 

—Realisoti-se o casamento do sr. Manuel 
Joaquim Correia, com a menina Emilia de 
Jesus Viana. Do aclo, que foi unicamente 
civil» foram testemunhas, por parle do noi¬ 
vo o sr. Baltazar Correia,tio do noivo e por 
parte da noiva, o sr. Abel Alves da Silva. 

Findo o acto, foi servido em casa dos pais 
do noivo, um delicado copo de agua. Aos 
simpáticos nubentes desejamos muitas feli¬ 
cidades de que são dignos. 

c« 

rnlmTIuiía 
Uma pechincha que nin¬ 

guém quere! 

Os jornais berlirrenses publicam um 
anuncio que diz assim: 

«Carecendo- de amisades masculinas, 
úma joven de familia nobre procura ma¬ 
rido por meio da imprensa. 

«E-,sa joven é bela como Helena; ami¬ 
ga da rida do lar c economica como a 
grande eleitora Mariana de Brandeburgo 
espiritual como madame de Stael; virtuo¬ 
sa como Lucrecia; artista de canto corno 
a Mattezna; bailarina como a Cerito; vio¬ 
linista como Milanollo; pianista como Ro¬ 
sa Kastoçr, poetisa como madame de 
Noailles, e escultora como Maria de Or- 
ieans.» ^ 

Ha dois mezes que se publica diaria¬ 
mente este anuncio e pelo visto ninguém 
se atreve com o «portento» 

A verdade é que são muitas notabilida¬ 
des para um homem só! 

Os pretendentes, sem duvida, sentem- 
se pequenos e humilhados ao pc de tanta 
beleza ! 

As esposas de Rhlne- 
lander 

Referem de New-York que o joven Gui¬ 
lherme Rhtnelander anda agora procuran¬ 
do um emprego para ganhar a vida, ape¬ 
sar de ser filho, neto e sobrinho d!e mi¬ 
lionários. 

Seu avô, seu pai e sua tia desherda- 
ram-no. 

Rhinelader podia ter a estas horas cin¬ 
co milhões de dólares. E não possue nem 
um, sequer ! 

A causa da sua desgraça é que Rhine- 
lander não quere casar-se senão com ra¬ 
parigas do povo e isto parece muito m&i 
acs cidadãos da Republica que são os 
seus parentes e amigos. 

Ha anos contraiu matrimonio com uma 
das criadas de sua mãe. Seu avô, ao sa- 
bS-lo desherdou-o. 

Pouco tempo depois, Guilherme Rhine- 
lander divorciou-se da criada e casou em 
segundas núpcias com uma joven que de- 
§çcnpcnha'-a cm uma cervejaria o cargo 
de camareira. 

Sua tia, qUê o havia nomeado unico 
herdeiro da sua fortuna, enfureccu-se e 
desherdou-o também. 

Seu pai fixou-lhe uma pensão, impon¬ 
do-lhe a condição de que nem ele...nem 
sua mu herdeviam apresentar-se em New- 
Yok. 

Guilherme divorciou-se, também da ca¬ 
mareira e acaba de casar-se com uma co¬ 
rista. E’ o terceiro matrimonio. 

Seu pai retirou-lhe a pcnsl® e fez um 
novo testamento, excluindo-o de toda a 
herança. . 

Os seus tres casamentos custam a Gui¬ 
lherme Rhinelander as heranças de seu 
avô, de sua tia c de seu pai. Mas não se 
emenda c diz que continuará divorcian¬ 
do-se e casando-se segundo o julgue opor¬ 
tuno. 

—Minha família nada tem que ver com 
iíso !—diz. Quero casar-mc e divorciar- 
me a meu gosto ! 

Ora aí está ! 

Anelos 
O' quem me dera ouvir muito em segredo 
No arvoredo o rouxinol cantar I... 

. O’ quem me dera ver os passarinhos 
Por entre os ninhos a voar... voar !... 

O’ quem me dera ver a linda rosa, 
Simples, mimosa, a exalar perfumes... 
O' quem me dera ouvir, ao longe, o mar 
A soluçar... a soluçar queixumes!... 

O’ quem me dera rer a meiga lua guando íluctua no tranquilo mar !... 
' quem me dera ver as borboletas, 

Roxas violetas a beijar... beijar I... 

O’ quem me déra em noites desm nadas. 
Mui perfumadas...ó noites saudosas... 
Poder sonhar co’a limpida frescura 
Suave e pura das purpureas rosas 

Faro, Abril de 1917. 
‘ (1 Trindade. 

Pop esse Algarve 

Barbara |e Seu 

P«1o uoíío amigo Antonio Guerreira da 
Angela, fui pedida «m casamento para seu 
filho, sr. José Guerreiro da Angela a 
sr.* D. J>aquiua Rosa du Nascimento gentil 
e prendada filha do sr. José do Nascimealo, 
rico proprietário do sitio do concelho de 
Louló. 0 casamento ficou justo para breve. 

—Eslà finalmente creado, tendo jã come¬ 
çado 0 seu serviço, um giro rural nesta fre- 
guezia, melhoramento que sobremaneira 
beneficia os seus habiianies. 

São diguos dos mais rasgados elogios e 
reconhecimento geral desle bom povo os 
indivíduos, que para tal conseguirem puze- 
ratn em pratica toda a dedicação e bôa von¬ 
tade. 

—Quando regressaTa de Extremoz, onde 
trabalhava de canteiro, foi acometido de 
doença, vindo a falecer ao Huspilal de Be¬ 
ja 0 menor de 15 auos, desta localidade, 
Eduardo Faria, aqui muito estimado. 

—Foi recentemente aposentada a si 
D. Ana da Graça Rafael, professora que 
durante' muitos anos aqui regeu a escola do 
sexo feminino. 

—Eoconlra-se ainda um pouco doente 
sr.* D. Maria Francisca Fruto Galego, bon¬ 
dosa esposa do nosso atr.igo sr. Autouio 
Mendes Pinto Galego. 

Dosejamos-lbes uui rápido e completo res¬ 
tabelecimento. 

—A mudança d’ares, encontra-se nesta 
localidade acompanhada de seus estremo- 
sos filhinhos a sr.* D. Antonieta Ferreira, 
estreraosa esposa do sr. Arsenio Ferreira, 
couductor, actualmente nas obras dos cami¬ 
nhos de ferro de Portimão. 

—Esteve doeute, atacada da varíola, 
menina Maria Fazeuda, filha do nosso ami¬ 
go João Fazeuda; eucontra-se felizmeute me¬ 
lhor. 

C. 

Si 8íegante 
Rodolfo Silva 

A Alma 

LOUI.fi 
O sortido mais grandioso e completo em tecido» pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moJa na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faees, 81us5es, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostra* que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

Mamã, nem todas as crianças que mor¬ 
rem, vão para 0 Paraizo. Outro dia vi le¬ 
var para o cemiterio um menino que ti¬ 
nha morrido; o seu papá e as duas irmã- 
sinhas companhavam o caixão, c chora¬ 
vam tanto, que me faziam pena. Iam a 
chorar porque aquele menino tinha sido 
mau; não c verdade ? 

—Nao, naturalmente foi sempre bom, 
e a sua alma, emquanto choravam seus 
pais e suas irmãs, já estava vivenJo feliz 
no Paraizo. 

—A alma ? mamã não sei o que é, não 
compreendo bem. 

—Maria, acabas de me dizer que tives¬ 
te pena de ver chorar as duas pequerru¬ 
chas. 

—Tive, sim, mamã; tive muita pena. 
—Ora bem; que é que no teu corpo 

estava desconsolado e triste ? Eram os 
braços ? 

—Não, mamã. ,, 
—Eram as orelhas ? 
—Oh ! não, mamã; era «cá dentro» ... 
—Esse «lá dentro», Maria é a'tua al¬ 

ma, que se alegra ou entristece; que te 
repreende, quando fazes o mal, e que es¬ 
tá satisfeit3, quando praticas o bem. 

GUERRA JUNQUEIRÓ. 

NOTICIÁRIO 
Regressou de Lisboa 0 sr. dr. Joaquim 

da Ponte, digno Goveruador Civil do distri¬ 
to de Faro. 

= Pelo mioistro da marinha foi chama¬ 
do a Lisboa,0 capiião de mar e guerra sr.D. 
Beroardo da Costa, afim de tratar com 0 

ilustre oficial assuotos relativos á costa do 
Algarve. 

= Vimos nesta cidade 0 nosso presado 
amigo e prestimoso correligionário sr. dr. 
Fraucisco José Nobre Ribeiro, antigo admi¬ 
nistrador do concelho de Odemira. 

=x Regressou a Faro 0 capitão de infan¬ 
taria sr. Francisco de Assis Crispim. 

=» Foi enviada uma circular a todos os 
governadores civis do eoutiuente e ilhas, 
recomeudando aos administradores do con- 
ceiho para informarem sobre quais as famí¬ 
lias dos militares regressados de África 
desde 1.* de Fevereiro ultimo, que não dis¬ 
ponham de recursos suficientes e serem se- 
leciouados, afim de, quando seja precário 0 

seu estado de saúde, entrarem no sanatorio 
de Agueda. 
= Chama-se atenção do publico para as 

notas de 50:000 reis atualmente em circu¬ 
lação, pois que teem aparecido algumas fal¬ 
sas daquele valor, ainda que em muito pe¬ 
quena quantidade. E’ conveniente examina- 
las bem. 

Sendo a falsificação bastante imperfeita; 
facilmente se distinguem as notas falsas das 
verdadeiras. 

= Acompanhado de sua esposa foi pas¬ 
sar 0 dia 1/ de Maio á Praia da Rocha 0 

sr. dr. Artur Aguedo. 
= Regressou a Faro 0 tenente sr. Pal¬ 

ma Ribeiro, aquem uma junta medica em 
França julgou incapaz para 0 serviço. 

= Esteve em Lisboa e no Porto 0 advo¬ 
gado sr. dr. Manuel Paula Ventura. 

= 0 ilustre deputado sr. dr. Adelino 
Furtado chamou no Parlamento a atenção 
do sr. ministro do foménto para as obras 
praticadas pelos coacessionarios • das aguas 

YVVM PWvíw»' 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES ELECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

Dmlnos 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
«onstrutorem 

0 MAIOR 

DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO Á FIEIRA 

LAMPADAS V* VATIO 
Lampadas espiral a refleclor 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
destas lampadas 

DE 

f DEPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & O." 
29, Avenida da Liberdade, 37 

TOHIGO PP IITELIJl 
wr 

• marca 
rs|iatads« 

Higiene dos cabelos 
Praparado por J. Vernande. 

0 unico qua tem preparado este tonlco dxrute M 
£’ Bstt D íEPdldlira TOHICO BBMELQ VITEUU 

Com o seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun¬ 
dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a còr e brilho natural. 

FRASCO $60 (600 réis) 
p>r> m provinoU aernet m ambalagam. porta • raglato (S20) 

Rafaitaa o qua nio tivar a»ta marca ragíatada 

Deposito principal: J. DEUOâMT - B. Sapateiro*, IS - LISMA 

G-O 

22M 
A ROfít 

FAMEL 
CURA AS 

TOSSES^ 

...111111 liiil I 
(■ Mm aapfcrmatfaa aa aa B+nHt Caraf, J. MUtÂMT, 
li. rc« «m LISIIA. mm H HfH emuna® * fr»KW. 

OO 

Safcíti», IJ —D. Cartola FroiraTaixai-» D glu- 
ar«a P«krm» 4a &4»«, D. Maria J.aaa Posso» Atuía 4« 
AlaanWr* bloria» U iilta, D. Baila 4a Imm Silva. B. 
Cr»i»4» AucwU Ra4ri(uat. Ja-è Marrairoa, Jatqilm Xt- 
n* Caimla a JtlM 4a iaa Crlayim. 

Casamentos: 

TI* i*rxj« p'roquial S. Padra ruatuau-s* no dia 2S 
9 enl-cn m»trimon«l da ír.* D. Maria Ana Samo». (janta 
• prasdada allkada 4a «r* D. tua Dibaira Crispim, caia 
a ar. Hsreutaaa da Silftira Hardada; aaaaaitaado iadutrit! 
daata tidada. 

Celfbrou o revarando pratada da diocasa. ír. D. Antaait 
Barbosa Le5o, que deu a banyla aoa nubentes rasando em 
saguida nma missa. 

Paraninfaram ai D.ar.** An» Criapim a D.Maria Silrair» 
• pai da noira a o sr. Hatsns Joaqaim 4a Sitreira. 

Ita corbtillt da noiva viam-se praadat da loa gasta. 
As aoisas cordiais (slisitsçSea, 

Dotntes: 

das Caídas de Moncbique, que de ha muito 
veem praticando verdadeiros vandalismos, 
derrubando muros, arvores do parque, sem 
respeito por coisa alguma e nem pelos in¬ 
teresses do Estado e do proprio Algarve, 
pois estão desvastando aquilo que lhes en¬ 
tregaram para com zelo explorar. 

0 sr. ministro do fomento prometeu so¬ 
lucionar em brevô a questão. 
= Vimos em Faro o sr. Manuel Teotonio 

da Assunção, de Loulé. 
= Deram-nos o prazer da sua visita nes¬ 

ta redação os nossos presados amigos sr. dr. 
Cândido Guerreiro e José Dentiubo Júnior. 
= Partiu para a Italu o nosso dedicado 

amigo sr. Lima Vilas, babil escultor estatuá¬ 
rio, de Lisboa. 
= Esteve muito animada a feira de Maio, 

realisada em Olhão nos dias 29 e 30. 
= Pelo ministério das finanças foi publi¬ 

cada a estatística da produção de uiilho, 
arroz, feijão, batata de regadio e mosto no 
auo de 1916 e da existência desses produ¬ 
tos em 30 de Novembro do mesmo ano. es¬ 
tatística organisada pelo respeclivo chefe de 
repartição sr. Artur Urbano de Castro. 

= A produção de milho uo çoulioente foi 
de 336.788:247 litros, seudo as existências 
em grão 240.866:896 e em farinha litr -s, 
1.520:369. 
= A de arroz foi de 20.384:676 kilos, sen¬ 

do a existência, em casca, 17.451:478, e 
descascado 4.484:698. 

MadtmoiielU Maria 
JoSo Evangelista 4c 
e ura Jlho do »r. Fi 

Dtlajaum-lbei 

Necrologia: 

Gomei, 

de Til 
nelborae. 

do ar. 
fllhinba do ar. 
Raul Calejai» 

) dia 10, na Praia da Rocha, am Portimi»,» 
ir.» D. Felieiaaa 4a EacarnaeSo Caitaoka Ribeiro, ilustra¬ 
do professora afleial. Era irmi do ar. dr. José Ribeiro Cat- 
tanho, digno juia de direito de Portimão. 

A’ familia enlutada as aossoa nesamei. 

«= A de feijão foi 30.211:857 litros, sen¬ 
do a existência, litros, 24.975:011. 

== Batata de regadio, a produção foi de 
78.690:562. 
= A produção do môsto foi de 

481.603:922 litros, sendo a existência 
446.248:123. 

â arteira 
Faiem anos: 

Hoje, Domingo. 6—D. Maria Estares Pereira, D. Maria 
Eugenia Filó, D. Maria Augusta Viegaa, D. Eduarda Rosa 
Lima, Joaquim Aulonio Mendes, Francisco do Paula Gui¬ 
marães e o menino Eduardo Fernando Lima. 

Segunda-feira, 7—D Isaura Rosa de Aiaredo, D. Luira 
Amélia Fonseca, D. Ester A. Sabath, D. Carolina Pinto, 
Joio Carlos Teixeira. Antonio Gomes da Silra, João do O’ 
Ramòs e Luis José Tarares. 

Terça-feira, 8—D Maria Lucia Fernandes, D. Helena 
de Almeida e S msa, D. Ixabel dos Santos Sousa Praxores, 
D. Leopoldina do Mendonça, a menina Maria habel Arauca 
Assis. José Estev-in Momx e Joaquim José do Sales. 

Quarta-feira, #—D. Maria Celeste de Magalhães, D. Ma¬ 
ria Rosa Reis, D. Pepita Raia y Garcia, Narciso de Olivei¬ 
ra SimaSi Bernardo dos Santos Penla e Joaquim Pereira 
de Paiva Júnior. 

Quinta-feira, 10 D. Suxana Pereira de Sequeira, D. 
Margarida Rosa Botelho, Jofio Mendes Sequeira, Joaquim 
Antonio ttodrigues o Antonio Pinto Gonçalves. 
, Sexta-feira 11 —D. Amélia AlexandTina da Fonseca, D. 
Lauro Violente da Silra,D. Emilia Batista Cabrita, Fran¬ 
cisco de Abrtu Marques, Afonso Filipe Duarte, Wencesleu 
Ferro a Antonio Joié Lopai. 

Novidade literária 

Paysagemde orchideas 
POR ALFREDO PIMENTA 

1 bei* rol. £80 
A’ venda em todaaas livrariase na 

Casa Ventura Abrantes 
Livraria Editora 

Rua do Alecrim, 80 e 88—Lisboa 

Registo Civil 
NaMiraailes, «aiaraeate* « «biles registadas aa Ceaitr- 

rataria 4« Regista Civil 4e Fare,dea4t J1 «7 4» AbrS 
4« 1*17: 

Naicimantos..... 18 
Casaraaitas. * 
Obit«a. « 

ICÍNDIDO DE SOUSA 
fimii pili Ettilt <■ Lixbti i tn i> ortu 

tipKiiM ii W|itot, IIIiIbiIijíi i lilirialafi* 

UlliU ICIU, IPEMÇiCS 
€soeaalidades : Doenças aos olhos, 

boca e dentes 
. Dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 
BXCBTO AOS DOMINGOS 

X- 
iU DE SANTO ANTONIO, 46 

FABO 

[oto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 

Estanho 
Vende-se. 

Garcia R.—-R. do Ouro 274. 
Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeirai 
e Balancés 

Para fabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Troenaaqa-QP 0,1 aluga-se uia» irespd»act-&c casa baixos e al¬ 
tos, na rua D. Krancisco G >mes 24-26,quein 
pretender dirija-se a João Lopes do Rosa- 
rio. _ 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 
Carta a esta redacção. 



Loulé 
SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERE O E BRONZE 

manoel mnm 
u>®. 

-FARO- 
(Sonstrimão de pços ^rteziaitos—fendem-se mateúaes pira ns mcBJttos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . ■ . • 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ningutfrn deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETEIOTA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

O HERALDO 

C. SÂSTOS, LIMITADA 
Rua Nova do Almada^80-2.° 

.. íelegramas—Boamenal 
A S u! * I - 

SUfiS VANTAGENS 
A «oouomía produzi d.» polo emprego constante! 

metodico do OILDAG, cio miaturu 

com oleo, nos motoras de automóveis é tSo sensível 
tae ousamos aflrmer, sem receio de desmentido, que o. 

. economia do oleo atinge, por* ve* 
ze«,50 %âo coiiKnmo primitivo. 

Era motores de lubrificação nutoma. 
*11011 embora os fabricantes aconselhem a limpem do 
arter depois depois de um determinado percurso uão 
ba receio de gripagem fazendo só es*» 

«mpua depois de um percurso do. 
bràdo ao aconsselhado por esses fabricantes. 
[ Em motores cuja lubrificação é por 

i>nrl>oln£re a economia nõo sendo tao sonsirol 
®tinge contudo entre 30 °/0 e S0°/o. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGif 
sao verificados em absoluto ao fim d# 1000 a 1500 kilo- 
melres, mas é notável o aumento do oom- 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de gçnzoliuu. no fim do 100 kilometro 
economia esta que atinge por vezos 15 % a 20 °/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG 6 usa-io a a todos «s 
automolistos ro roga no seu proprio Inte¬ 
resso, um pedido a titulo de experienoia, que muito 
gostosamente satisfaremos. 

V8US ‘ 8EPIEX,, 
Estas velai eio, pela sna especial fabrificaçSo. iufa- I limpam. As velas HEFLKX leem po* 

llveis, assegurando um trabalho Oonu- sobre qualquer outra, dobrada cxlsteuola 
taxite mesmo em motores que, por norma, queimam , Sào, por eonsequencia, í5O°/0 mais baratas. 

Elas próprias, e automaticamente se I Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro da eanveoienefa. 0 verdadeiro car¬ 
ro' utilitário* 

fara t passageiros. 

STUDEBAKER 
O carru do turisme por cxcelencia. O rei doa carros 

americanos, O máximo conforto. Carros com Iodas as ear- 
roaseries. 

Todos com iluminiçás, busina c raise-en-marehe elsclricas per diaamo. 

Pneus Michelin ° mulh°r Sempre >tok 

KLAX0NS, VULCANIS ADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUTOMOBILISAS 

Thermold—Sempre em stok 

r» 

ANTONIO DOS S&NTÒS CA PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

- Livros em todos os generos, novos e usados 
Depositário das primeiras casas dê Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

UVflOSíOE ENSINO**" 
INSTRUÇÃO PRIMA RIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas normaca e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pidir i cataloga dts litros oficialmiale aprovados que ê remetido gratuilameoto . 

Literatura, poeshi, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abe) Botelho, Gomes de Amorim, PinheTro Cha- fis, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
rriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 

Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gâlis,^Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto d« Lacerda, Lopeà de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conae de Monsaraz, Mário Mon¬ 
teiro, Bamalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental a Padre 
Antonio Vieira. __ , 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
4os escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Fmilio Zola Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontame. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve «las publicações da 
KENA«!AA»eUN«A POUH G1ÈN4 

Figurinos, jornaes dc inodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer roquisicS» dirigida a esta livraria aerá rapidamente aUndid». Todas as pessoas quo desejarem algum ar¬ 

tigo desta eaaa, dovem mandar a sua importaneia em vale dn correio. Se nõo liouvor na cisa na livros que requisitem, 
pede-se imediamente aoa editorea. 

ALUGUER DE LIVROS oft 
, Todos os alugadores deixam em deposito a importaneia do livro alugado. Quando o restmtirem deixarfio 20 por 

tente, e receberlo o restante da importaneia que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidade» 

Rua da Marinha, ip 

FARO 
Franco de porto 

Importador-exportador 

(THIIITO 

Claza—Alrica Oriental 
Mercearia e Padaria, Artigos para 

Europeus e Indígenas 
Quinquilheras 

Recebem~se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

-'-'-'"•'«o excelente mêsa. própria, 
Preços módicos 

Rua Manuel de„ A rriaga n.° 

(em frente do Liceu) 
FARO 

»9 

numy, | 
RODOLFO'4lYA: 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des seJmpõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

ff mm LUEMIAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e lliagens 
—2.® edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume broch. .®8o, encadernado 
IJZDIO. — 

Minha Te^ra 
—«Lenço de cantigas,» — «No Meu quin¬ 
tal»—poemetés per Antonio- Corrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Hcrculano 
Sétima edição definitiva e 

ilustrada, em 8 volumes 
] lirigida por 

David Lopes 
Saíram o» volume» 1,11,111,IV V 

VI V e VIII 
Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia de Portuga! *—por Ale- 
Xandie Herculano,—Setiina edição defi¬ 
nitiva conforme com as ed ções da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentes autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vai. broch. 7®oo. 

KAMALHO ORTIGÃO 
«Pela Terra Alheia»—Notas de 

viagem—Tomo II.....5o cent. 

A NiTOmÕ CÔIfHÉÂ r»E 
OLIVEIRA 

«A Minha Terra»—Auto de Junho 
2,* edição.3o cent. 

«A minha Terra»—VH.-Os na- 
morados— Poemeto de Ar.tonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei¬ 
ro. 

«Literatura conícniporauea» — 
«Antero de Figueiredo»—por Fidclino de 
Figueiredo.—i vol. 20 cent. 

J4I 
«Formulário ortográfico—con¬ 

forme 0 plano de regularização e simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cènt. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtrand 

CASAS 
Yendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 

nha. Procurador. 

“0 Heraldo„ 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral. 

Este compendio, omniio poaasogicamonie cm pcqnona* nçue», iui pioionuv pyi > 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secuo- dário apresentados no con 
1899, e segoidamente mandado adotar em lodos liceus as j>or Decreto de 17 de novembro publicado no Z> 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novareenle escolhido para o ensino no curso geral dos liceus peia 

Instrucção Secundaria e Profissional 
Livfos escolares do professor 

DB. BIBEIBO NOBBK 
Tratado de Qufmlea Elementar (8.® Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15era com 132 gravuras. (PREÇO:—i®5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciAncia: aa teoriai quimieas «So metódica- 

munte lraUdas’em eepsrado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva t rica na indiea- 
çlo de exptriénciae atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estio cuidadosamenle «ratados em secçõo especial acompanhados de modeles literaie e exempli¬ 
ficações numéricas da disposiçáo dos cálcules. Este compêndio contém es matérias dos programas oficiais par» o ensipo 
da quimica em lodos os institutos de instiuçAo secundaria e profissional, e foi adotado em seguida i sua primeira po- 
blicaçAo em quasi ledos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Forto, e em diversas oscolss 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continiando a ser o compendio preferido por distrates professores. 

Liçõc» «le Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
f 13.® Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15*" com 402 gravuras. 
PREÇO:—1®40 

Este compendio, dividido podasôgic.raente cm peqnonas liçõe», foi preferido ppr unanimidade pela ComissSo 
. -‘.ados no concurso de 

Diário do 
ComissAo 

oficial no concurso de 1909 (D. do G. u.° 195), e revalidadà.a (Da aprovaeSo em 19t! pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada licão é acompanhada de u.n questionário que substitue a presença de professor e facilita a revieáo das ma- 
trteas estudadas. Além disto, também no fim de cada liçrto, em cujà matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito faaeis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— seu jnetçdo cssencialmente indutivo éxp**imental e pelo seu carater elemen lar.is6Ímo, este 
compondiò possuo particulares vaulageos para se adquirirem sem íadiea nem dificuldade as primeiras noções exalas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado náo sõ ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminário»,-nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas 

Traíado <Je Física Elemeutar (i i.® Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15C“ com 752 gravuras PREÇO: — 2®oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino «ecundariu apresentados no concurso g»r>! de 1895. e seguidimeota mradado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de !G de setembro, publicado no Diário do Governo u.e 218 do mesmo ano. 
Foi novamente o única livro proposto para o ensino liceal complementar pela ComissSo oficial uo concurso de 1909(Z). 
do G. n.° 195) e revalidada a sua ãproVteSo em 1912 pela Portaria de 53 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á révisâo geral do tudo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções quo acompanhara os progra¬ 
mes do curso complementar, pois q > ‘. além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.*e da 7.* classe, con- 
léem es matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metádica coleçdo de 277 problemas uuméricos 
abrangendo todos os assuntos da Ftsica acompanhados da ^ ndicaçSo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido prelenitas em concursos oficiais de livros de ensino e que estio vulgarlsada 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanhara os progressos das ciências fisico-quimicas enconlrando-se atualisedas 
ccm » iesorçao das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas deseobertas, tais como a di fotografia das cores, 
da fotografia através dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alt» frequência, doe rádiocondotoreo, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti- idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e as problemas numenes», estia exposlos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareia 
e a moderna orientação podagógica, tornando-os simultanearoocle apropriados ao ensina toérieo a prático, à discipli¬ 
na ío espirito e ao’s trabalhos do laboratório. Sõo tarahem livros utois fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontro os conhecimentos suficiontos (receitas e preceitos) para pr.acipiar a operar com eegur&n-.s e bom resul¬ 
tado; o telegrafista encunlra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sua] profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureia encontram elementos que devem satisfaxtr ás 
exigencios do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

. f . • 

Novidades literaraias i 

MEMÓRIA 
«lo 

1.0 Consíresso das Obras Cato- 
lions «lo Algarve 

em liomomiKcin >t«> Senhor 
13. Francisco Gomos «lo Ave. 

Itix*—no t.° centenário do seu falecimento 
1816-1916 

celebrado em Faro nos dias S, 9 io 11 dè Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 
latórios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. i$5o na Tipografia 
aUnráo»— Rua Tcnentt Valadim—Faro—e nas 
Livrarias da cidade. 

CAIXEIRO PRECISA- 
SE de um 
com pratica, 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA P.miÃO 

VILA REAL DE SAAU'0 ANTONIO 

i 


